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Manufatura avançada como 

acelerador do crescimento

O BRASIL É UMA ECONOMIA LÍDER

• 8a economia do mundo e a 1ª da América Latina

• A indústria é importante: 

• 22% do PIB

• 50% das exportações

• 66% do investimento do setor privado em P&D

• 30% da contribuição fiscal

• A cada R$ 1 produzido na indústria, R$ 2,32 são gerados na economia toda

O Brasil está frente a uma nova 

oportunidade de liderar a transição para 

uma manufatura avançada.



Energia: 

o motor da nova 

revolução 

industrial 

• A DISPONIBILIDADE DE ENERGIA 

é essencial para a produção industrial.

• TER ACESSO A FONTES DE 

ENERGIA COMPETITIVAS é 

estratégico para acelerar o potencial 

industrial do Brasil.

A expectativa é de um aumento 

de 144% na demanda de energia 

até 2026 sob um PIB de 

2,5% ao ano.



Mercado energético pronto para 

alimentar o crescimento

Eficiência 

energética

Aumento da 

produção local

Diversificação da matriz 

através de uma maior 

integração regional

3 pilares para um futuro energético sustentável



• Integração competitiva e confiável 

• Alinhamento de plano de infraestrutura 

de longo prazo

• Expansão da indústria de base

• Ecossistema de manufatura avançada: 

valor agregado industrial multiplica em 

até 8x a produção, emprego e 

contribuição fiscal

A REDEFINIÇÃO 

GEOPOLÍTICA DO MERCOSUL



Uma revolução que 

já começou

• Até 2030 a produção do pré-sal representará

49,6% da produção total brasileira.

• Em energias renováveis, espera-se um 

crescimento de 162% na capacidade de 

produção até 2024 no Brasil.

• Vaca Muerta é a 2ª maior reserva de gás não 

convencional do mundo. 

• Custos de produção melhoram e 

produtividade cresceu 23% no último ano.

• A produção atual de gás de xisto da 

Argentina teve um crescimento de 32% ano 

a ano até agosto de 2017. 



O SETOR PRIVADO pode ser um 

parceiro-chave para alavancar o 

crescimento econômico do Brasil.

Podemos revalorizar a 

COLABORAÇÃO PÚBLICO-

PRIVADO através de um diálogo 

construtivo e positivo.

Os planos de INFRAESTRUTURA E 

ENERGIA só podem ser construídos

de maneira integral e a longo prazo.


